Ultimato à Cegueira 
 

Meu querido Amigo Professor,  a “cegueira” está a abalar o homem na sua caminhada por este espaço e tempo. 
Pergunto a mim mesmo porque quis novamente re-encarnar neste mundo de “cegos”?
Mas obtenho facilmente uma resposta. Vim integrar-me numa família de verdade, e partilhar com outros pela experiência vivida essa estrutura, que permite que através da verdade se formem outras famílias. 
Pelo Amor que tenho obtido tem valido em absoluto a minha re-encarnação nesta genealogia. 
Muita gente me procura para que os cure da “cegueira” em que se deixaram envolver. 
Mas para curar um “cego” é preciso que primeiro que ele entenda que o é.
Há dois tipos de “cegueira” que acometem o homem neste espaço que ele temporariamente ocupa.
Primeiro é o “cego ignorante”, mais tarde, depois de polido exteriormente torna-se num “cego estúpido”, que não vê um boi à frente de uma palácio, mas continua a dizer que não tem problemas de visão.
O “cego ignorante” ainda pergunta o que é aquilo que ele está a ver, porque não consegue diferenciar um boi de um palácio.
O “cego estúpido” diz que aquilo em tempos deve ter sido um palácio, mas não vê o boi.
Esta analogia pode parecer desconexa, e é desconexa, porque quem se reproduz mais rapidamente é o “cego estúpido”. 
“Cego estúpido” parece ser uma palavra muito forte, mas não consigo encontrara outra para a estupidez mesquinha do homem.
Meu Amigo Professor descodifica com o teu entendimento esta aparente charada. 
“Carlos, o “cego estúpido” como tu descreves na tua analogia, é quem domina o mundo dos “cegos ignorantes”, porque se dividiram. Dividiram-se porque a “cegueira” tornou-se numa crença, e é através das muitas crenças que eles ficaram “cegos”. 
Mas ser “cego ignorante” ou “cego estúpido”, é apenas uma questão de palavras, porque na realidade são ambos “cegos”.
Quando o homem saiu da limitação da ignorância, entrou no mundo da racionalidade estrita, no mundo da intelectualidade. 
Sentiu que podia através desse conhecimento de palavras bem colocadas, reduzir a diferença entre os “cegos”. 
Mas o que aconteceu é que se deslumbrou com a falsa luz que vinha da tal imagem, 
da imagem que ele diz ter sido em tempos um palácio. 
Começou então com a sua “cegueira” a manobrar outros “cegos”, que embora ignorantes também fazem parte da mesma linhagem.
Mas por mais voltas que deem à linhagem, a “cegueira” tem impiedosamente aumentado. 
Neste momento já nem um nem outro conseguem ver as sombras do boi ou do palácio.”
Professor, sábias são as tuas palavras. Por isso consegues ver para além da “cegueira”do homem.  
Os “cegos estúpidos” criaram religiões para o bem da irmandade, mas cada vez a “cegueira” é maior e mais descontrolada. “Cegos” não podem guiar “cegos”. 
Criaram a globalização também para bem da comunidade, mas o que acontece é que cada vez são menos a mandar e mais a trabalhar para a “colmeia dos cegos estúpidos”. 
A sua colmeia fica cada vez mais rica, mas o “cego ignorante” cada vez mais pobre. 
Ambos os “cegos” criaram uma bola para se recrearem nos seus tempos de lazer. 
Nem a pobre bola escapou da “cegueira” do “cego estúpido”, que cedo chegou à conclusão que podia tirar muito partido daquela simples bola. Agarrou com o poder da sua colmeia, 
meia dúzia de “cegos ignorantes” e disse-lhes que aquela bola podia fazer deles “cegos estúpidos”, mas cheios de poder e dinheiro. Eles seguiram à letra o que lhes foi dito, e pensam que só por dar um pontapé na pobre bola já são heróis nacionais. 
Hoje até a desventurada bola se tornou “cega e estúpida”, porque se deixou guiar por “cegos estúpidos” e corrompidos.    
Os “cegos estúpidos” donos desta gigantesca colmeia que nunca ninguém sabe quem são, porque estão escondidos entre o que eles chamam "ações", que em princípio pelo próprio nome deviam ser boas ações, no entanto são diabólicas, porque através delas criam tudo que possa ser manipulado por eles.
Na longa lista de manipulações da colmeia, vêm as religiões organizadas que têm a imunidade de criar “cegos estúpidos”, para distribui-los nos lugares chave da sua colmeia. Através deste princípio sacramental vêm os governos feitos, jogadas cirúrgicas para que o dinheiro esteja sempre do lado da sua colmeia, e guerras programadas para que o homem continue sempre estúpido. 
Mas à frente do mundo dos “cegos estúpidos” está sempre uma religião, são elas que mantêm o homem nesta dualidade, 
nesta agonia de um mundo armadilhado pela estupidez do homem. 
Se tomaste a consciência que já passaste por estes dois estados de consciência – “cego ignorante”  e “cego estúpido”. 
Respira fundo e vai ao encontro da verdadeira vida, longe da “cegueira coletiva” em que o mundo dos homens mergulhou. 
Sente que há em ti um novo dia, e que os teus olhos vêm pela primeira vez a luz, uma luz que um dia viste quando vieste a este mundo, mas que cedo esqueceste.
O meu Amigo carteiro diz que a “cegueira” mostrou ao homem um palácio exterior, a verdadeira luz mostrou que o palácio é dentro e não fora.
Meus Amigos pode ser duro o que hoje partilhei convosco, mas não pude deixar de o fazer, a luz da minha consciência não permite a minha omissão.
Até à próxima volta do correio.  
 

 
